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APRESENTAÇÃO

Anatomia (do grego, ana = parte, tomia = cortar em pedaços) é a ciência 
que estuda os seres organizados, é um dos estudos mais antigos da humanidade, 
muitos consideram seu início já em meados do século V a.C, onde os egípcios já 
haviam desenvolvido técnicas de conservação dos corpos e algumas elementares 
intervenções cirúrgicas. 

Anatomia é uma pedra angular da educação em saúde. Muitas vezes, é um dos 
primeiros tópicos ensinados nos currículos médicos ou em outras áreas da saúde 
como pré-requisito, sendo o estudo e o conhecimento fundamental para todos os 
estudantes e profissionais das áreas biológicas e da saúde, sendo indispensável 
para um bom exercício da profissão.

O estudo da Anatomia é o alicerce para a construção do conhecimento do 
estudante e futuro profissional e deve ser estimulado e desenvolvido através dos 
mais variados recursos, sejam eles virtuais, impressos ou práticos. 

Pensando em fornecer uma visão geral sobre o assunto a ser estudado, 
elaboramos esse material para estimular seu raciocínio, seu espírito crítico utilizando 
uma linguagem clara e acessível, dosando o aprofundamento científico pertinente e 
compatível com a proposta desta obra.

Esta obra vem como um recurso auxiliar no desenvolvimento das habilidades 
necessárias para a compreensão dos conceitos básicos anatômicos.

Um dos objetivos centrais da concepção desse compêndio é fornecer uma 
visão geral sobre o assunto a ser estudado, preparando o leitor para compreender 
as correlações dos sistemas e conhecer os aspectos relevantes sobre a Anatomia 
prátitca, filosófica e educativa.

É nesse contexto e com essa visão de globalização desse conhecimento que 
se insere os trabalhos apresentados neste livro.

Começando assim, pela Anatomia Animal Comparada e Aplicada onde são 
discutidos estudos anatômicos a respeito dos mais diferentes tipos de animais e o 
entendimento de suas estruturas orgânicas, bem como suas relações anatômicas 
gerais em diversas vertentes de pesquisa. 

Em seguida o livro nos traz discussões sobre os Estudos em Anatomia Artística 
e Histórica, com o entendimento de que a representação artística depende do 
conhecimento da morfologia do corpo, num plano descritivo e num plano funcional, 
resultando em uma aproximação da Arte e da Ciência.

Posteriormente, a Anatomia Humana e Aplicada, é estudada voltada para o 
estudo da forma e estrutura do corpo humano, focando também nos seus sistemas 
e no funcionamento dos mesmos.

Na quarta área deste livro estudamos o Ensino de Anatomia e Novos Modelos 
Anatômicos, focando na importância do desenvolvimento de novas metodologias para 
as atividade didáticas, médicas, cirúrgicas e educativas como um todo favorecendo 



o aprendizado do aluno e gerando novas possibilidades.
Logo em seguida temos os Estudos Multivariados em Anatomia, abrangendo 

tópicos diversos e diferenciados a respeito do estudo e do funcionamento das inter-
relações generalistas dentro da anatomia, bem como novas possibilidades para 
novos materiais e abordagens médicas.

Na sexta área temos a análise de Relatos e Estudos de Caso em Anatomia 
Humana focando nas estruturas e funções do corpo, das áreas importantes à saúde, 
ou seja, trata dos sintomas e sinais de um paciente e ajuda a interpretá-los.

Por fim temos Revisões Sobre Temas em Anatomia focando na importância 
do estudo para os seus diversos campos engolbando variações anatômicas, 
diagnósticos, tratamentos e sua importância para o conhecimento geral do aluno.

Nosso empenho em oferecer-lhe um bom material de estudo foi monumental. 
Esperamos que o material didático possibilite a compreensão do conteúdo resultando 
numa aprendizagem significativa e aproveitamento do seu conhecimento para seus 
campos de pesquisa.

Nossos agradecimentos a cada leitor que acessar esse trabalho, no desejo de 
que o mesmo seja de importante finalidade e contribua significativamente para seu 
conhecimento e para todos os seus objetivos como aluno, professor, pesquisador ou 
profissional das áreas afins.

Boa leitura.

Igor Luiz Vieira de Lima Santos
Carliane Rebeca Coelho da Silva   
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RESUMO: O cadáver tem-se mostrado ainda 
essencial no ensino de anatomia nos cursos 
da área da saúde. A dificuldade na obtenção de 
corpos para ensino e pesquisa levou a muitas 
universidades a procurarem outros meios, 
como por exemplo a doação voluntária do corpo 
em vida, amparada por lei. Neste contexto, a 
universidade em questão nesse estudo iniciou 
as atividades de seu programa de doação de 
corpos em 2018, contando até março de 2019 
com 9 doadores cadastrados e um óbito. Este 
artigo tem como objetivo investigar o perfil 
dos doadores de corpos do programa de uma 
universidade pública do interior de Minas Gerais.  
A média de idade dos doadores foi de 62,3 
anos, sendo 56% do sexo masculino e a sua 
maioria com alta escolaridade (ensino superior 
completo), bem como em sua maioria católicos. 
Dentre as motivações a doar o corpo, as 
principais foram ajudar o próximo a se tornar um 
bom profissional e ser útil após a morte. A análise 
do perfil dos doadores serviu de substrato para 
novas pesquisas e direcionamento de recursos 
e esforços na divulgação e abrangência do 
programa, atingindo potenciais doadores. 
PALAVRAS-CHAVE: Anatomia Humana; 
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Ensino; Doação; Cadáver. 

PROFILE OF THE DONORS OF THE DONATION PROGRAM OF THE BODIES OF 

A PUBLIC UNIVERSITY OF THE INTERIOR OF MINAS GERAIS

ABSTRACT: The corpse has shown to be still essential in the teaching of anatomy 
in the courses of the health area. The difficulty in obtaining bodies for teaching and 
research has led many universities to seek other ways of obtaining them, such as 
the voluntary donation of the body during life, supported by law. In this context, the 
university in question in this study began the activities of its body donation program in 
2018, counting until March 2019 with 9 registered donors and one death. This article 
aims to investigate the profile of donors of bodies of the program of a public university 
in the interior of Minas Gerais. The average age of the donors was 62.3 years, 56% of 
them were male and the majority with high schooling (complete superior education), 
as well as mostly Catholic. Among the motivations to donate the body, the main ones 
were to help the students to become good health professionals and be useful after 
death. The analysis of the profile of the donors served as a substrate for new research 
and resource allocation and efforts in the dissemination and comprehensiveness of the 
program, reaching potential donors.
KEYWORDS: Human Anatomy; Corpse; Donation; Teaching

1 |  INTRODUÇÃO 

Na área da saúde, uma das disciplinas consideradas básicas e essenciais 
para todo ingressante é a anatomia humana. Nela, os alunos aprendem a forma 
e a localização das estruturas do corpo humano, correlacionando-as com suas 
funções. Para isso, entretanto, diversas formas metodológicas devem ser utilizadas 
como forma de efetivar o processo de aprendizagem. Como forma de auxiliar nesse 
processo de ensino-aprendizagem e melhoria de desempenho do aluno pode-se 
fazer uso de peças anatômicas sintéticas, meios eletrônicos, casos clínicos, entre 
outros. (COSTA et. al, 2012)

Ademais, diversos estudos consideram o uso de cadáveres humanos, mesmo 
que apenas para demonstração das estruturas anatômicas, de grande importância 
durante o processo de aprendizagem. O manuseio do cadáver pelo estudante foi tido 
como uma forma de fortalecer a humanização dos futuros profissionais da saúde, 
refletindo-se em suas condutas com os pacientes. (FORNAZIERO, 2010)

Do ponto de vista bioético, o cadáver humano não deve ser visto como simples 
objeto de estudo, já que é envolvido por um vínculo emocional e afetivo com os 
indivíduos com quem estabeleceu uma relação. Sendo assim, já no momento de 
estudo das estruturas anatômicas, o futuro profissional da saúde inicia o processo 
de aprendizado com a questão da morte, um tema difícil e ser trabalhado desde o 
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princípio (COSTA et. al, 2012). 
Muitas universidades estão enfrentando dificuldades para aquisição de 

cadáveres e isso tem comprometido o ensino de anatomia nas aulas práticas, 
uma vez que é inegável a importância da dissecação, conhecimento de variações 
anatômicas e o ensino ético do cadáver nas escolas na área da saúde. As pesquisas 
nos cadáveres também contribuem significativamente para o aprendizado de 
anatomia humana. (COSTA et. al, 2012).

A implantação do programa de doação de corpos em vida tem ajudado muitas 
instituições na aquisição de corpos para o ensino de anatomia humana. No entanto, 
ainda é um desafio para regulamentação e estruturação dos meios legais e éticos 
nesse processo. Dessa forma, na maioria das vezes, utiliza-se a lei n. 9.434/97, 
que regulamenta a doação de órgãos, no qual tem-se o direito a doar o seu corpo 
para o ensino e pesquisa. Os corpos não reclamados não suprem as demandas 
institucionais, pois requer um processo mais burocrático e limitante. Os corpos não 
reclamados podem ser utilizados em pesquisa e ensino quando a morte for natural 
e o corpo não for identificado por um período mínimo de um mês (COSTA, 2009). 

Com isso, o processo de aquisição de corpos não reclamados torna-se bastante 
limitante. Os programas de doação de corpos em vida têm minimizado a falta de 
cadáveres no ensino de anatomia humana possibilitando desenvolver o aprendizado 
crítico e reflexivo dos estudantes da área de saúde. 

2 |  METODOLOGIA

O projeto foi executado em uma instituição pública do interior de Minas Gerais, 
no período de março de 2018 a fevereiro de 2019, sob orientação da professora de 
anatomia clínica do curso de medicina, em conjunto com aluno-monitor bolsista, 
alunos do curso de medicina membros da liga acadêmica de anatomia clínica e uma 
técnica em necropsia. 

Para se inscrever no programa os interessados assinaram, com reconhecimento 
de firma, um termo de doação de corpos, no qual atestavam a voluntariedade do ato, 
e foi exigido a algum familiar próximo assinar e reconhecer firma de um termo de 
consentimento familiar, no qual o familiar comprovava a aceitação em consonância 
com a vontade do doador. Após os termos serem preenchidos e entregues aos 
responsáveis pelo programa, estes foram arquivados de forma sigilosa, bem como 
suas informações pessoais fornecidas, e armazenados no banco de dados do 
programa de doação de corpos de acesso restrito aos responsáveis pelo programa.

Foram confeccionadas carteirinhas de Identificação do doador, constando nome 
completo, documento de CPF e contato, para que em caso de óbito os responsáveis 
pelo programa possam ser acionados para tomar as devidas providências com 
o corpo. Foi realizada uma entrevista individual com cada doador através de um 
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questionário semiestruturado de autoria dos responsáveis pelo programa (anexo 1), 
para que se pudesse conhecer o perfil do doador, bem como questões religiosas, 
de saúde (se possuía alguma doença crônica ou infectocontagiosa) e seus motivos 
para doar seu corpo em vida.  

A motivação para se tornar doador foi dividida nos códigos apresentados na 
tabela 1.

 

Tabela 1. Códigos sobre as motivações em doar o corpo em vida pelos doadores entrevistados.

Os dados obtidos no questionário foram analisados usando o programa SPSS 
11.0 de acordo com a média ± o desvio padrão da média em cada uma das respostas. 

O projeto do programa de doação de corpos em vida foi aprovado pelo Comitê 
de Ética Humano da universidade com número de CAAE: 60420916.0.0000.5151.   

3 |  RESULTADOS

Durante o tempo de atividade do programa houveram 9 inscritos, cuja média 
de idade dos doadores foi de 62,29 (+-11,77) anos, variando entre 36 – 69 anos de 
idade, sendo 56% (n=5) do sexo masculino e 44% (n=4) do sexo feminino.

Em relação à situação econômico-trabalhista atual do doador, observou-se 
que  66,6% (n=6) são aposentados e 33,4% (n=3) ainda pertencem à população 
economicamente ativa, atuando nas seguintes áreas:  2 na área de produção agricúla 
e 1 na docência universitária/fisioterapeuta.

Deste modo, partindo destes dados, os doadores foram questionados acerca 
da sua escolaridade e, assim, foram obtidos os seguintes resultados: 2 (22,2%) 
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cursaram até o 5º ano (Ensino Fundamental I), 1 (11,1%) cursou até o 9º ano (Ensino 
Fundamental II), 2 (22,2%) cursaram Ensino Médio Completo e 4 (44,4%) cursaram 
Ensino Superior Completo, sendo que destes, 2 voluntários cursaram programas de 
pós-graduação, que não foram discriminados (Figura 1).

Figura 1. Dados sobre a escolaridade dos doadores avaliados no programa: fundamental I, 
fundamental II, ensino médio, ensino superior e pós-graduação. 

Os doadores foram também questionados acerca da sua religião, sendo 
observados os seguintes resultados: 2 (22,2%) relataram ser agnósticos, 2 (22,2%) 
relataram ser cristãos não católicos e 5 (55,6%) relataram ser católicos, como 
demonstrado na fi gura 2.

Figura 2. Número de doadores nas categorias religiosas: cristão não-católicos, agnósticos e 
católicos. 
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Ao perguntar o meio de conhecimento sobre o programa de doação de corpos 
em vida, 3 doadores relataram buscarem o programa por iniciativa própria; 3 
responderam que souberam através de médicos; 1 afirmou por outro doador e 1 
pela televisão.

Ao perguntar aos doadores sobre a submissão a algum procedimento cirúrgico, 
todos os doadores declararam ter feito alguma cirurgia no decorrer da vida. Dentre 
elas, há relatos de submissão a procedimentos ortopédicos (reparo de fraturas 
ósseas), urológicos (correção de hidrocele e varicocele), odontológicos (extração e 
implantes dentárias), oftalmológicos (blefaroplastia, correção de descolamento de 
retina e facectomia), laparotomia exploratória, parto por cesariana, apendicectomia, 
hemorroidectomia, miomectomia, mamoplastia e perineotomia.

Os resultados demonstraram que apenas 1 doador é tabagista enquanto os 
outros 8 não fumam. Sendo que, 3 doadores declararam terem sido tabagistas no 
passado, perdurando este hábito, respectivamente, por um período médio de 43,55 
anos. Vale ressaltar que não foi declarada a relação anos/maço. Ainda neste contexto, 
em relação ao consumo de bebidas alcoólicas, 4 indivíduos (44%) afirmaram que não 
consomem esse tipo de substância e 5 (56%) afirmam consumir álcool socialmente.

Ademais, buscando conhecer a história familiar dos doadores do programa, 
quando questionados quanto às doenças que já acometeram seus familiares (pais, 
irmãos ou avós), 3 (33%) afirmaram haver casos de câncer; 2 (22%) casos de 
diabetes e 2 (22%) confirmaram que há casos de Doença de Alzheimer. Além dessas 
afecções que acometem, simultaneamente os familiares de mais de um doador 
ocorreram relatos de hipertensão arterial, doença de parkinson, doença pulmonar 
obstrutiva crônica (DPOC), enfisema pulmonar e acidente vascular encefálico (AVE).

Ainda neste contexto de histórico patológico, além da história patológica familiar, 
foi realizado questionamento acerca da presença de patologias nos doadores. Deste 
modo, 3 (33,3%) relataram não sofrerem de alguma doença no momento e 6 (66,4%) 
relataram a presença de um ou mais processos patológicos. Dentre os processos 
patológicos citados, estão as doenças pulmonares (enfisema, bronquite, gripe 
asiática) e cardíacas (hipertensão arterial sistêmica e insuficiência cardíaca), sendo 
também relatadas hérnia inguinal, artrose e varizes esofágicas.

Os doadores (n=6) que responderam apresentar alguma afecção patológica no 
momento foram indagados quanto ao consumo de medicamentos para controle da 
afecção que sofrem e, como resposta, foram citados fármacos como analgésicos e 
anti-hipertensivos. No entanto, nem todos os voluntários responderam esta questão.

Ainda em relação ao histórico patológico, foi questionado acerca do 
acometimento por algum tumor malígno. Sendo que, apenas 1 (11%) respondeu ter 
desenvolvido um câncer na bexiga. 

Em relação ao perfil psicológico dos voluntários, foi perguntado acerca de 
intenções de suicídio, sendo que, 2 (22,2%) doadores responderam afirmativamente 
e 7 (77,8%) responderam negativamente.  
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Por fi m, quando questionado sobre os motivos pelos quais decidiram doar seus 
corpos em vida, os doadores tiveram a liberdade de marcar mais de uma opção 
e no caso de marcarem o subitem H – que signifi ca - outros, era solicitado que 
escrevessem este motivo não listado. Com isso, foram identifi cados os resultados 
apresentados na Figura 3.

Figura 3. Respostas quanto a motivação para doar o corpo em vida. A - Para contribuir para 
o avanço da educação na área da saúde; B - Para ajudar o próximo a ser um profi ssional 

melhor qualifi cado; C - Conheço a necessidade desse material nos laboratórios de anatomia; 
D - Sou contra enterro/cremação ou outros; E - Serei útil mesmo após meu falecimento; F - Sou 

sozinho(a)/ Não tenho parentes; G – Em agradecimento à ciência; H - outros. 

4 |  DISCUSSÃO

Os dados demonstraram que 77,8% da amostra declarou-se cristã, cabe 
destacar que, segundo Daar (1994), nenhuma das 3 principais religiões do mundo 
ocidental, dentre as quais, o cristianismo, oferece, em sua doutrina, restrições quanto 
ao manejo do corpo humano post mortem; a única condição apresentada pelo grupo 
religioso da qual a amostra faz parte é a observação do manejo do corpo de forma 
respeitosa e cuidadosa em todas as fases do manuseio do corpo do doador, mesmo 
que sem vida. Além disso, tendo em vista as orientações humanísticas contidas na 
Bíblia como a necessidade de ajuda mútua entre os humanos (BENDASSOLLI, 2001), 
a doação de corpos é em última instância, uma forma indireta de ajuda humana, 
sendo a base para o aprendizado de futuros profi ssionais da saúde que, após algum 
tempo, estarão aptos a auxiliarem outras pessoas com um conhecimento científi co 
fundamentado, também, na prática. 

Ademais, como 67% da amostra apontou o fato de o corpo continuar sendo útil, 
mesmo após a morte, como uma das motivações para o ingresso no programa e, 
portanto, como uma das razões à doação, observa-se que o pensamento religioso 
não ofereceu impedimento à disponibilização do corpo após a morte. Isso também 
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foi observado no estudo feito por Bendassolli (2001) em que, devido à crença 
na dualidade corpo/alma, as pessoas participantes deste estudo consideraram o 
corpo já sem vida como uma matéria potencialmente utilizável em prol do outro e, 
portanto, deveria ser bem empregada ao invés de “desperdiçada”. Por conseguinte, 
o componente religioso, entendido pelo senso comum como um entrave à doação de 
órgãos/corpos, é, na verdade, um fator que motiva esta ação.  

No que tange ao grau de escolaridade da amostra, quanto maior o nível de 
escolaridade de um indivíduo, maior a aceitação dele em relação à doação (CONESA 
et al., 2004), isso foi apontado no presente estudo onde 66% dos participantes da 
pesquisa (sendo 44% graduados/pós-graduados e 22% com ensino médio concluído) 
fizeram parte da amostra. Porém, não se pode deixar de notar que, ainda assim, 
34% da amostra de doadores é composta por pessoas de baixo nível instrucional, o 
que se configura como um dado relevante, já que Morais e Morais (2012) apontam 
o nível educacional e a desinformação em assuntos relacionados aos estados de 
saúde e à morte como um dos grandes entraves ao êxito de programas tais quais o 
implementado pela UFSJ. Dessa maneira, o programa em questão conseguiu incluir 
esse 1/3 da amostra possivelmente pela eficácia em se superar a desinformação 
intelectual desses leigos através dos meios de divulgação por múltiplas fontes 
(conversas com participantes do programa, televisão, etc).

No presente estudo foi observado que os meios de divulgação que mais 
influenciaram a doação do corpo foram através dos profissionais de saúde (37,5%) 
e a iniciativa própria (37,5%), sendo que, a comunicação em massa foi de 12,5% 
e por outro doador foi de 12,5%. Não obstante, diversos estudos demonstram que 
a maioria da população recebe informações acerca do tema através dos meios de 
comunicação de massa e um número menor é influenciado por familiares, amigos, 
profissionais da saúde e campanhas sobre doação (TRAIBER, 2006; PRUINELLI, 
2011). Este fato, apesar de destoar dos dados encontrados neste artigo, demonstra 
a importância de campanhas que disseminem informações acerca do tema e, 
consequentemente, incentivem as pessoas a manifestar o desejo de ser doador de 
corpos. 

Os dados coletados sobre a amostra identificaram que os doadores realizaram 
diversos procedimentos cirúrgicos, como procedimentos ortopédicos, urológicos, 
odontológicos, oftalmológicos, laparotomia exploratória, parto por cesariana, 
apendicectomia, hemorroidectomia, miomectomia, mamoplastia e perineotomia. 
Quanto a esse tipo de informação não foi evidenciado correlação significativa com a 
intenção de doar o corpo e a literatura é escassa quanto a esse tipo de informação.  

Outra informação escassa na literatura seria a prevalência de doadores 
tabagistas ou etilistas. No presente estudo foi identificada maior predominância 
de ex-tabagistas e tabagistas e a ausência de etilista propriamente dito, somente 
aqueles com consumo social.

O conhecimento sobre o histórico de doenças dos doadores é importante 
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para analisar quais são seus possíveis comprometimentos anatômicos. No perfil 
encontrado na amostra, cerca de 66% (n=6) dos doadores cadastrados relataram 
ter alguma doença de afecção crônica, corroborando com o estudo realizado por 
Da Rocha (2017) onde foi evidenciado que 85% (n=350) dos doadores também 
apresentavam história de doenças crônicas. Nesse mesmo item foi observado que 
11% (n=1) dos doadores da presente pesquisa relataram ter sido diagnosticado com 
neoplasia maligna, enquanto que, na pesquisa de Da Rocha (2017) foi observado que 
0,05% (n=24) também deram esse relato. Esses dados corroboram que a neoplasia 
é uma doença pouco encontrada entre os doadores. 

 Nos resultados foram identificados que 77,8% dos entrevistados responderam 
não apresentar intenção de suicídio. Qualquer indivíduo pode doar órgãos ou o corpo 
inteiro no Brasil, desde que a morte seja por causas naturais, excluindo, assim, 
atropelamentos, assassínios e suicídios, conforme a lei nº 8.501 de 1992, o artigo 
nº 14 da lei nº 10.406 de 2002 e o projeto de lei nº 4.272, de 2016. Assim, o perfil 
dos potenciais doadores deste estudo, em sua maioria, preenche o requisito para 
doação do corpo com base em intenção de suicídio. 

Outro item importante de ser mencionado foi sobre o desejo de doar o corpo em 
vida, onde, seis doadores relataram o desejo de doar o corpo para ajudar a ciência e 
o avanço dos estudos na área de saúde, corroborando com o estudo de Derbyshire 
(2015) onde encontraram que a intenção dos indivíduos em doar o corpo em vida 
seria para apoiar o estudo da anatomia humana, ajudar a ciência, ser útil após o 
falecimento, ajudar na formação de profissionais qualificados e o conhecimento 
acerca da necessidade deste tipo de material nos laboratórios de anatomia.

5 |  CONCLUSÃO

A análise do perfil dos doadores do programa de doação de corpos da 
universidade permitiu conhecer melhor os doadores e suas peculiaridades, servindo 
de substrato para novas pesquisas e direcionamento de recursos e esforços na 
divulgação e abrangência do programa. Com isso, a possibilidade de mais doadores 
inscritos no programa beneficiará o ensino, sendo uma ação altruísta, que visa 
ajudar o ensino de anatomia nas universidades, contribuindo para formação de bons 
profissionais e ser útil mesmo após o falecimento, como afirmado pela maioria dos 
doadores.
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